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CENÁRIO

DE 05 A 09/08/2013

1. Data: 07/08/13

Entidade: David Coiffeur
Parceiro: Marcelo Barros Oliveira
Função/Profissão: Cabeleireiro
Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento:

“Moro em Aracaju, capital de Sergipe, e uma amiga minha, que foi ao posto de saúde Nestor Paiva, no SUS, há 15 dias, mas não tinha ninguém para atendê-la. Não tinha materiais como luvas e gaze e os remédios estavam vencidos. Isso acontece na capital, imagina como é no interior? Por isso, espero que eles cumpram o que estão prometendo, pois a saúde está um caos: não existe saúde pública no país. Tenho plano de saúde, porque se a gente precisa de um exame tem que pagar, porque se não, precisa ficar esperando muito tempo para conseguir fazer pelo SUS. A gente só vê promessas e mais promessas de que vai melhorar. Minha amiga precisou de atendimento na maternidade Nossa Senhora de Lurdes, que atende casos de gravidez de alto risco,  porém, não tinha parteira para atendê-la. Tem um hospital no Rio Grande do Norte, que parece favela: não tem nem azulejo nas paredes, tudo cheio de mofo. O Governo Federal só ‘fala’ promete, mas não vejo nada na prática. Espero que esse projeto dê certo, porque está chegando a época de eleições, daí,  eles começam a prometer. O Ministério da Saúde não é nada para mim, pois desde criança que só ouço promessas. Ir no hospital público é ficar à mercê nos corredores, os enfermeiros e médicos são mal-remunerados. A gente vive aqui no Brasil, pagando impostos altíssimos e quando precisamos de atendimento médico não tem. Tenho uma amiga que precisa fazer hemodiálise, e está há muito tempo sem o tratamento, porque não tem o aparelho. Esse Programa Mais Médicos é interessante, só que os médicos para trabalharem precisam de condições de trabalho. Os médicos que trabalham no exterior têm segurança 24 horas.  Aqui eles vão trabalhar em povoados sem segurança, quando saem do trabalho correm  risco de serem assaltados. É difícil para uma mãe de família que estudou tanto vir trabalhar em um povoado sem segurança: as estradas são péssimas, cheias de buracos e barros e os carros quebram. Em outros lugares o asfalto é um tapete. Porém, aqui no Brasil você vai, mas não sabe se volta.
2. Data: 07/08/13

Entidade: Boutique Santo Antônio
Parceiro: Ana Valeria Aragão
Função/Profissão: Contadora
Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento:

“Gostaria de saber se realmente houve boicote do Governo Federal ao Programa Mais Médicos? A mídia divulgou que aconteceu boicotagem a esse Programa, mas o Sindicato dos Médicos de São Paulo se manifestou dizendo que isso não aconteceu. Portanto, gostaria de saber se houve mesmo, ou não, esse boicote?”
3. Data: 08/08/13
Entidade: Floricultura – Paraíso das Flores
Parceiro: Cláudia Denizia da Silva
Profissão/Cargo: Comerciante
Município/Estado: João Pessoa/PB 

Depoimento:

“Esse Programa começa quando? Porque semana passada fui ao Hospital Edson Ramalho e fui muito mal-atendida e, ainda, vi duas pessoas morrerem na minha frente. Portanto, espero - aproveitando que estão implantando o Programa -, que treinem os profissionais que nos atendem, pois eles não têm condições de atender os pacientes. Os funcionários gritam conosco, falam alto com os pacientes, são irônicos, agressivos e mal-educados. Acredito que nem em países de renda inferior ao Brasil têm uma saúde púbica tão precária. Por conta disso, tive que fazer um plano de saúde, pois o que não vi em 40 anos de vida, vi em duas horas dentro do hospital. Existe muita falta de atendimento, negligência, falta de educação, ignorância e estupidez com os pacientes. Uma das enfermeiras foi muito grossa comigo, sendo que quando estamos doente  nosso psicológico já fica abalado e, ainda, temos que passar por uma situação dessa. O único atendimento correto que tive foi do médico mesmo, porque o resto foi péssimo. Quando  fui pedir para que me atendessem mais rápido, pois  estava com falta de ar, a funcionária disse que ainda estava respirando. Por isso, tinha que esperar o atendimento do médico”. 

4. Data: 09/08/13

Entidade: Rádio Dimensão

Parceiro: Aldejane Pinto

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Sena Madureira/AC

Depoimento:

“A população não está acreditando muito neste Programa Mais Médicos, porque o município ainda não teve seleção. Os ouvintes estão perguntando quando haverá essa seleção no município?”
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